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Não se averigua coisa fácil, seguindo o figurino já aplicado a outros do-
centes, encerrar em breves páginas desta revista a homenagem que é devida 
ao Prof. Amadeu Torres. A grandeza da sua obra de investigador, professor, 
poeta, escritor e publicista excede o que dela possamos dizer na magreza do 
espaço disponível. Além disso, não queremos apropriar-nos, para glória nossa, 
de um docente que só na categoria académica de «convidado» prestou valiosos 
serviços à nossa escola teológica, sabendo que aquela a cujo quadro de pessoal 
esteve ligado como professor efectivo não é a nossa, mas a Faculdade de Filo-
sofia da (de uma mesma) Universidade Católica Portuguesa. A sua dedicação 
à Faculdade de Teologia no seu pólo de Braga representa uma quota de menor 
relevância se comparada com aquela que, sobretudo em razão da sua área de 
formação académica, dispensou àquela outra e até à Universidade do Minho. 
Prestou-nos, como quer que seja, serviços relevantes e emprestou nome e fama. 
Sabemos que a Faculdade de Filosofia está a preparar-lhe a sua condigna home-
nagem, a concretizar-se na realização de um Colóquio internacional em 20-22 
de Abril de 2005, subordinado à temática da sua especialidade, «Gramática e 
Humanismo», e que trará a Braga um bom número de grandes figuras da área 
da Linguística e das relações académicas do homenageado. A Faculdade de 
Teologia fez questão de se associar a essa homenagem. Nem por isso, porém, 
deixa de lhe ser devedora de uma homenagem própria, e não prescinde dela. 
Embora em termos e forma singelos e com a economia de texto que os limites 
desta revista impõem, prestamo-la com o habitual sentido de justiça, sem perder 
de vista a excelência da sua figura e obra, honrando-se a Faculdade de Teologia 
de, na sequência de outros já contemplados, inserir um nome tão ilustre na 
galeria-memorial dos seus docentes que atingiram a jubilação.
Amadeu Rodrigues Torres nasceu em Vila de Punhe, concelho de Viana do 
Castelo, em 25 de Novembro de 1924. Foram seus pais João Fernandes Torres e 
Maria Rodrigues Torres. Cursou os Seminários Arquidiocesanos de Braga, tendo 
como alvo o sacerdócio ministerial. Da sua casa, aliás, mais dois irmãos, José 
e Alípio, haveriam de seguir o mesmo caminho. A vida não lhe foi fácil nesses 
tempos que eram duros e sendo os recursos económicos da família parcos. Era 
muito novo quando perdeu o pai. Tendo sido surpreendido no final do seu 8º ano 
(Curso de Filosofia), por uma doença grave, quando a medicina não dispunha 
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ainda dos meios farmacológicos adequados, teve de interromper a carreira de 
estudos, passando parte da sua juventude, entre os vinte e os vinte e cinco anos 
de idade, no Hospital-Sanatório da Colónica Portuguesa do Brasil, em Coimbra1 
Felizmente, encontrou cireneus nos seus superiores e em alguns amigos que 
reconheciam nos seus raros talentos uma promessa de obra que não podia ser 
enjeitada. Entre eles devem aqui ser particularmente lembrados Mons. Mouta 
Reis, Reitor do Seminário Conciliar, Mons. Lopes da Cruz, fundador da Rádio 
Renascença, o Padre Júlio Cândido da Costa, Reitor de Vila de Punhe, e ainda 
a família de Manuel de Araújo Coutinho, que prosperou em Manaus. 
Este exílio forçado haveria de ser para ele proficuamente providencial, pois 
lhe serviu para alimentar o gosto de saber, dando-se à leitura de inúmeras obras 
e preparando o caminho de uma vasta erudição. Foi também por essa altura que 
se estreou nos caminhos da poesia, publicando, com o pseudónimo de Castro 
Gil (que haveria de continuar a usar nos seus escritos poéticos), o seu primeiro 
livro de poemas, O meu caminho é este (1948). No mesmo ano, o poema heróico 
O Sonho dum Castelo (1948) valeu-lhe o «Prémio Nacional de Poesia». No ano 
seguinte deu aos prelos um primeiro ensaio literário, Sá.Carneiro,.Miguel.Torga,.
José.Régio.–.Três.atitudes.perante.a.vida (1949). Conheceu por esse tempo e fez 
amizades com outros poetas e homens de letras, tais como Moreira das Neves, 
Miguel Torga, Miguel Trigueiros, Nuno de Montemor, António Aleixo, Campos 
de Figueiredo, Alberto de Serpa, José Régio, J. Gaspar Simões, Carlos Queirós, 
Correia de Oliveira, Júlio de Lemos, Vasco Miranda, Mário Beirão, Duarte de 
Montalegre, J. Veríssimo Serrão, Ribeiro Couto e Manuel Bandeira. 
A força de vontade do jovem Amadeu e a boa compleição física herdada 
da mãe haveriam de ser determinantes nesta prova de paciência e de resistência. 
Vencida finalmente a enfermidade, pôde continuar e concluir os estudos no 
Seminário Conciliar. Foi ordenado sacerdote pelo Arcebispo D. António Bento 
Martins Júnior em 2 de Junho de 1957. 
Como sacerdote, começou por trabalhar na Secretaria Arquiepiscopal, 
durante quatro anos. Dedicou-se longo tempo à pregação. Desde 1974 é capelão 
da igreja de Nossa Senhora da Penha, na cidade de Braga, serviço que quotidia-
namente vem prestando ao longo dos anos. Em 21 de Maio de 1987 o Arcebispo 
D. Eurico Dias Nogueira nomeou-o Capitular da Sé Primacial de Braga.
Consciente da necessidade evangélica de pôr a render os talentos, o Padre 
Amadeu Torres, pouco depois de ter recebido a ordenação sacerdotal, matri-
culou-se como aluno «voluntário» na Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, no Curso de Filologia Clássica, tendo-se posteriormente transferido 
1 Construído com dinheiro daquela Colónia, por intervenção do Prof. Bissaia Barreto.
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para a congénere de Lisboa. Desejoso de enriquecer a sua bagagem intelectual, 
em 1970 licenciou-se em Filosofia na Faculdade de Filosofia de Braga. Em 1973 
concluiu o curso iniciado na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
com a respectiva licenciatura em Filologia Clássica. Em 1980, na mesma insti-
tuição universitária, doutorou-se em Letras (Filologia Clássica) com Distinção 
e Louvor por unanimidade. Apresentou uma dissertação, em dois grossos 
volumes, intitulada Noese.e.crise.na.epistolografia.latina.goisiana. Em 1988 fez a 
Agregação em Linguística na Faculdade de Filosofia da Universidade Católica 
Portuguesa, tendo, para o efeito, apresentado o texto que haveria de constituir 
o 3º volume daquela obra. 
A sua sede de saber levou-o entretanto a fazer outros cursos menores 
que considerou relevantes para a sua formação mais completa: Pedagogia, 
Gramática e Linguística, na Sorbonne (1970); Língua e Literatura Francesa, no 
Instituto Católico de Paris (1972); Linguística e Computador, na Universidade de 
Lovaina (1975 e 1976); Estatística Linguística, na Universidade de Estrasburgo 
(1977); Linguística e Gramática, na Universidade de Lille III (1986); Introdução 
à Micro-informática, na Universidade do Minho (1989); Língua e Cultura Japo-
nesas, em Tóquio e Quioto (1989, 1990 e 1997); Língua e Cultura Chinesas, na 
Universidade do Minho (1991). 
O trabalho da sua vida, a par do serviço pastoral já referido, tem sido 
consagrado, na substância, à vida académica, na investigação, no ensino e na 
escrita dos inúmeros trabalhos científicos que vem publicando. Nessa qualida-
de, tem prestado valiosos serviços e grandemente prestigiado a Universidade 
Católica Portuguesa, não sem repartir a sua contribuição de homem de saber 
por outras instituições, nacionais e estrangeiras, com relevo para a Universidade 
do Minho. Em 1970 entrou na carreira docente da Faculdade de Filosofia, onde 
começou por leccionar Introdução aos Estudos Linguísticos, Fonética e Mor-
fologia do Português, Latim III e Grego II. Desde 1989 é Professor Catedrático 
da Universidade Católica Portuguesa, nas cadeiras de Sintaxe e Semântica do 
Português (Linguística Portuguesa II) e História da Língua Portuguesa. Desde 
1978 tem sido também Professor Catedrático convidado da Universidade do 
Minho, na cadeira de Sintaxe e Semântica do Português, que lá implantou de 
raiz, e eventualmente na de História da Língua Portuguesa e na de Fonética 
e Morfologia do Português. Na Faculdade de Teologia da UCP leccionou du-
rante duas décadas Latim, Grego e Ontologia, além de ter orientado diversos 
seminários. Ao nível do Mestrado, foi professor de Crítica Textual e Ecdótica 
na Universidade Católica (Braga e Funchal), na Universidade do Minho e na 
de Trás-os-Montes e Alto Douro. 
O Prof. Amadeu Torres organizou quatro Cursos de Mestrado na Faculda-
de de Filosofia: Língua e Literatura Clássicas, Língua e Literatura Portuguesa, 
Ensino do Português e Linguística Portuguesa. Tem orientado muitas teses de 
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Mestrado e de Doutoramento. Organizou vários Congressos e Colóquios, com 
destaque para o Congresso Internacional Damião.de.Góis.na.Europa.do.Renas-
cimento realizado em Braga, na Faculdade de Filosofia, de 29 a 30 de Janeiro 
de 2003. Como congressista e conferencista, tem corrido os quatro cantos do 
mundo, contando-se entre os lugares que tiveram a honra da sua presença (ge-
ralmente em universidades) as cidades de Coimbra, Lisboa, Évora, Porto, Vila 
Real, Funchal, Ponta Delgada, Santiago de Compostela, Vigo, Cáceres, Múrcia, 
Paris, Tours, Estrasburgo, Ferrara, Roma, Saint-Andrews (Escócia), Lovaina, 
Amesterdão, Zurique, S. Petersburgo, Moscovo, Jyvascyla (Finlândia), Berlim, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Campinas, Brasília, Baía, Brown (Providence), Sou-
theaster Massachusetts University, UCLA (Califórnia), Malaca, Sophia (Tóquio), 
Quioto, Macau e Goa. 
Entre os seus méritos e trabalhos académicos contam-se ainda: coorde-
nador da IV Secção do Centro de Estudos Humanísticos do Instituto de Letras 
e Ciências Humanas da Universidade do Minho e do Centro de Estudos 
Linguísticos do Departamento de Humanidades da Faculdade de Filosofia; 
co-revisor do Dicionário.de.Japonês-Português, de Jaime Coelho; membro da 
Comissão para a reforma do ensino das Línguas e Literaturas Clássicas; fun-
dador e director da Revista Portuguesa de Humanidades; fundador e director 
da editora Edições Humanitas; membro do Conselho de Redacção da revista 
Diacrítica, da UM; sócio fundador da Associação Portuguesa de Linguística; 
membro das seguintes agremiações: Société de Linguistique Romane, Société 
de Linguistique de Paris, Centre de Linguistique de Louvain, International 
Society of Rhetoric (Zurique), Renaissance Society of America (Nova Iorque), 
The Sixteenth Century Studies Conference (Missouri), Sociedade Científica 
da UCP, Associação Portuguesa de Escritores, União Latina e Associação 
Internacional de Terminologia (Paris), International Association for Neo-
Latin Studies (Louvaina), Associação Internacional de Camonistas, Centro 
de Estudos Humanísticos da UM, Associação Internacional de Lusitanistas, 
Association Guillaume Budé (Paris), Société Internationale de Linguistique 
Fonctionelle (Paris), Associação Luso Galega de Escritores e Linguistas, As-
sociação Cultural Autores de Braga, Academia Latinitati Fovendae (Roma), 
Conselho Cultural da Universidade do Minho, Academia Portuguesa de 
História.
Ao longo da sua já longa vida, Amadeu Torres publicou, além de uma 
boa série de livros, muitos artigos científicos em revistas de especialidade, mas 
também na imprensa periódica, colaboração em obras colectivas, prefácios, 
recensões críticas e poesias dispersas por revistas e jornais, não contando uma 
série de poemas-hinos e outros para composição musical, alguns dos quais por 
eminentes musicógrafos como Manuel Faria, Benjamim Salgado e Joaquim dos 
Santos. 
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Entre os livros publicados – além de três antologias literárias (1965, 1968 e 
1969), que tiveram largo uso nas escolas secundárias de Portugal e das antigas 
possessões ultramarinas, e de duas séries de pontos-modelos de Português, 
Latim, Grego e Filosofia (1963-1973), com idêntico sucesso –, contam-se (em 
elenco não exaustivo), de natureza literária: O meu caminho é este (poesia: 1948); 
O Sonho dum Castelo (poesia: 1948);.Sá.Carneiro,.Miguel.Torga,.José.Régio.–.Três.
atitudes perante a vida (ensaio: 1949); O.Sonho.do.Infante.(poesia: 1960); Dulce Lo-
vanium (poesia em ode alcaica: 1958); Vaticanum Alterum (poesia em ode sáfica: 
1962); Braga, centro de alta cultura na Hispânia cristã (ensaio: 1972); Carmen Fati-
male (poesia, em oito línguas: 1982); Carmen Hemisaeculare (poesia: 1987); Iubilaei 
Carmen, na jubilação do Prof. Costa Ramalho (poesia: 1993);.Álbum.de.Família 
(em homenagem à mãe nos seus 95 anos e em colaboração com os irmãos José 
Torres e Alípio Torres: 1995); Hino a Cristo Salvador (poesia: 1997); A Fonte de 
Hipocrene Cinquentando (poesia: 1998); Caminhos de Eamús (poesia: 2000); E mais 
mundo não houve (poemas comemorativos dos Descobrimentos: 2000); Viana do 
Castelo e Outros Poemas / Viana do Castelo and Other Poems (versão inglesa de Hélio 
Osvaldo Alves: 2001); Antologia.poética.de.Castro.Gil (Câmara M. de Viana do 
Castelo: 2002); Roteiro Poético de Viana do Castelo (colaboração em poesia: 2002); 
Pelo mundo em pedaços sem partido (poesia: 2002); Quando os longes e o perto se 
emesmaram (poesia (2003); Entre o Focar e o Disparar da Olympus (poesia: 2004); 
Acro-Ontobiografia.em.memória.de.João.Cabral.de.Melo.Neto (2004). 
De nível universitário: Conceito.de.archê.no.livro.∆.da.Metafísica.de.Aristóteles 
(1971); Damião.de.Góis.e.o.ciceronianismo.(1973);.Noese.e.crise.na.epistolografia.latina.
de.Damião.de.Góis.: vol. I – As.Cartas.Latinas.de.Damião.de.Góis; vol. II – Damião de 
Góis.na.mundividência.do.Renascimento; vol. III: As Cartas Latinas para Damião de 
Góis.(prémio Laranjo Coelho: 1982); Gramática.Filosófica.da.Língua.Portuguesa.de 
Bernardo de Lima e Melo Bacelar (introd. e notas à edição fac-similada; prémio 
Calouste Gulbenkian da Academia Portuguesa de História: 1996); Gramática.e.
Linguística.(1998); Ao.reencontro.de.Clio.e.de.Polímnia (1998); Parvum Lexicon de 
A. Pereira de Figueiredo (introd. e notas à edição fac-similada: 1998); edição 
crítica, semidiplomática e anastática da Gramática. da.Linguagem.Portuguesa 
(1536) de Fernão de Oliveira (de parceria com Carlos Assunção: 2000); Abor-
dagem.pontual.e.situacional.da.primeira.gramática.da.Lusofonia (de parceria com 
Carlos Assunção, in Romanistik.in.Geschichte.und.Gegenwart, Hamburg, 2000); 
Damião.de.Góis,.Humanista.Português.na.Europa.do.Renascimento..Catálogo da 
Exposição do V Centenário, Lisboa, Bibl. Nacional, 2002);.Gramática.Filosófica.
da.Língua.Portuguesa de Jerónimo Soares Barbosa (1822) (introdução e notas 
críticas à edição fac-similada: 2004); Prof..Doutor.Eugenio.Coseriu.–.Depoimento.
«in memoriam» (2004).
Os seus trabalhos e mérito intelectual mereceram-lhe diversas homenagens 
já prestadas e granjearam-lhe vários prémios e outros títulos de reconhecimento. 
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Além do já referido Prémio Nacional de Poesia, com direito ao título de Príncipe 
dos Poetas (1948), foram-lhe atribuídos: o Prémio Laranjo Coelho, da Academia 
de Ciências de Lisboa, pela sua tese de doutoramento (1984); Prémio Calouste 
Gulbenkian, da Academia Portuguesa de História, pela edição fac-similada 
da Gramática Histórica de Bernardo Lima e Melo Bacelar (1996); Diploma de 
cidadão de Mérito da Cidade de Viana do Castelo (1997); Prémio Troféu Falcão 
do Minho – Símbolo de Qualidade e Dinamismo, nos cinquenta anos de vida 
literária.
Como é da norma, o Prof. Amadeu Torres jubilou-se aos setenta anos. 
Continua todavia a prestar os seus valiosos e muito reclamados serviços quer na 
Universidade Católica quer na Universidade do Minho quer em muitas outras 
instituições universitárias e não só, em júris de Mestrado e Doutoramento, na 
preparação de congressos e participação neles, proferindo conferências e coisas 
mais da sua competência e especialidade. E ainda continuando, incansavelmente, 
os seus trabalhos de investigação e publicação e de criação poética. 
Fisicamente de mediana estatura mas intelectual e espiritualmente dotado 
de invulgares talentos, Amadeu Torres tornou-se em sua vida um gigante do 
saber, da produção científica e da criação literária. Homem simples, discreto, 
habituado a viver seu dia-a-dia em modo de recolhimento monástico, rodeado 
pela riquíssima biblioteca pessoal, convivendo com os colegas comensais com a 
simplicidade de um mais inter pares, habituámo-nos a vê-lo sistematicamente ou 
a trabalhar ou a recitar, no corredor, em intervalos do trabalho, a sua Liturgia das 
Horas. Meticuloso no cumprimento dos seus deveres sacerdotais e académicos, 
valeu-se na vida essencialmente da sua inteligência de excepção, da sua saúde 
resistente e do seu trabalho sem descanso. Haveria de concluir todos os cursos 
e graduações com classificações de excelência. 
Não cabe aqui uma apreciação crítica da sua obra grandiosa e polivalente 
e da personalidade que lhe subjaz. Outros a farão, com a devida competência, 
em lugar mais apropriado. Registe-se, ainda assim, em traços rápidos, a sua 
inteligência privilegiada, aliada a uma memória tenaz; o seu conhecimento de 
uma série de línguas modernas, a par com o domínio das clássicas, especial-
mente do latim; o seu génio poético, a exprimir-se com versatilidade (ora em 
português ora em latim clássico) desde o mais puro lirismo à poesia heróica, 
passando pelo satírico das suas críticas a desmandos vários da vida política e 
das letras, e em estilo ora solene e erudito ora no jeito terra-a-terra de uma poesia 
(quase) popular; a frutuosa investigação sobretudo no âmbito da linguística; 
a vastíssima e polivalente erudição, bem patente no que escreve em prosa ou 
verso; a competência do professor em áreas múltiplas do saber; o conferencista 
brilhante em múltiplos e variados palcos. Sempre muito preso à família, amigo 
dos seus amigos, jamais esqueceu, na simplicidade do seu ser e do seu viver, 
o amor e a fidelidade à Igreja, do mesmo modo que, radicado na Cidade dos 
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Arcebispos e viandante do mundo, jamais perdeu afeição às terras vianenses 
que o viram nascer. 
O Prof. Amadeu Torres, no já longo tempo da sua vida – está agora nos 
Faculdade de Teologia-Braga, que, no decurso de muitos anos, teve a honra e o 
proveito dos seus préstimos, aqui deixa o singelo testemunho do seu apreço e 
da sua gratidão, para memória dos vindouros. Com votos de uma longa vida, 
de que a presente juventude física e psíquica são auspício, para glória de Deus 
e alegria sua.
Jorge Coutinho
